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VISUAIS 

Sesc Pompéia reúne "sobras' de Geraldo de Barros 
Última érie fkJ artista, 
que reúne obrasfeitas 

de negativos recorta..tro , 
está. em expo ição 

ANTONIO GONCALves FILHO 

um ex-fun onário da fábrica de 
móv ' niJabor, nosso embrlAo 
d Bauhaus. Empenh3do em le­
var arte e bel za para o interior 
das burguesas, Geraldo 
criou uma filosofia de trabalho 
que transformou op rários da 
Unilabor em s6c.1os d seu em­
preendim nto, transmitindo a 
homens simpl u Ideárlo so­
dai, cultural e artístico. 

Favre, um diretor sensfveJ, faz 
d Ideologia de InteraçAo um 
filme em qu dialoga com os Te­

cortes da derradeirasérie do ~ 
ta. Ao ropriar dos negativos 
d eraldo realizarcom 0u-

tra montagem, o 
cin suíço8l!r 

M ÓVEIS E :ndo~~~ 
de um hom m 

TELAS ESTÃO afetado p lo 
avanço tré.gico 

NA MOSTRA daisquemiacere-
bral -e, portanto, 

PARALELA ansiosopara u­
bertardain~ 
lAvei mem6ria. 

Não por outra razão, Geraldo 
classifica sua doença de "11beJta. 
dora". Com ela rompe o cárcere 
da m 6ria. A vida não m r 
troced à impl ela Ele 
avança m direção m rte dei-
xa azlos para qu ou-
tr as umam a tarefa de os 
preen ec. Geraldo avançou em 
direção à morte convicto de que 
rompeu com todos os limites, até 
m mo ua tirania pessoal, ele 
qu mpre foi um rebeld qu 
lutou contra istemas poUticos 
ÍI'\Í e nhou com a beleza 
nas paredes dos cárceres indivi­
duais QU são nossas casas. 

Parte d obra é analisada 

o músico Peter Scherer: trilha Geraldo de Bo.rT'OS: recusa à mitificaçãQ da arte e utopia. de levar beleza a todas as casas 

À direita, 
exemplo de 
montagem 

da úrie 
'Sobms'; 
abaim, 

abrasem 
f6rmioados 

/mO&80, 
expostas 714 

Galeria BriIo 
Ciminoa 
partir ck 

segunda-feira 

CenaCÚJ 
filme 
dirigido por 
Fa'lJT'e,em que 
o diretor 
'nler:fere nos 
negaÂvosde 
Geroldode 
Bo.rT'OS: 
mem6ria 
bergsoniana 
da matéria e 
jugaCÚJ 
cárcere da 
lembrança 

no livrO'Fouiformãs, da editora 
ai mA PresteI, pejo quarteto for­
mado pelo cineasta Michel Fa­
vre, o curador Mi.sselbeck, o jor­
nalista Marcos Augusto Gonçal­

o consetvadoc do M 
l'Elysée, Daniel GIrnrdin. músi­
co e compositor ur. o P ter 
Scherer, autor da trilha sonora 
do docwnentáro d Favre, tam­
bém presta homenagem a Geral­
do d Barros em dois shows, ho­
j e amanhã, às 21h30, no Sesc 
Pompéia, tocando temas do 111-
m ao lado do gultanTlsta Ama­
deo Pace e do baixista Skuli 
Svreisson. 

Esses show acompanham a 
mostra da séri Sobm.s, Iniciada 
pejo artista em 1996. ParalIsado 
em decorrênciadalsquemiacere­
bral, Geraldo d Barros, a exem­
plo d M.atIsse, QU fez colagens 
quando não pôde mais pintar, pe­
gou a tesoura e retomou seu tra­
balho com a fotografia, Iniciado 
nos ano 40. Essas m mas 60 
imagens sei . onadas - entre as 
quais encontram até retratos 
de família- também numa 
mo tra paralela no Museu Lu­
dwig de Colônia (Alemanha), se­
guindo d pois para o Musée d 
l'Elysée de Lausann (Suíça), o 
Musée d Grenoble (França) e o 
Museud ArteModemad Nova 
York. 

SERVIÇO 
Geraldo de Borroa. Hoje e 
a.manh4, ds 21 horas, how de 
Perer Scherer; a partirck 
amanhã, exposição que 
fttncionard. de terça a dbado, 
das 10 ds20 horas, e domingo 
eferi.aeúJ das 10ds 17lwras. 
A1hn ckfilme e lançamento d 
livro. Se.c Powapélo. Rua 
Cldia, 93, rei.. 3871-7777. Até 
~8/J 1. Palrocúúo: 
Mlnt..térlo da Cultura da 
Suiço, TV Semu:, E.todo de 
GelUlbra, Pour-cent 
Culturel Migrw-Sulço, Itaú 
Cultural, MinÚltérlo da 
Cultura, P1'(feltura de 
GelUlbra, IlIIItltuto Goethe, 
Pro Helvetlo- uJça, 
C_uJado..Geral da 
Suiça e Secretaria de 
E.todo da Cultura 


